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DE INFORM

ticas em várias cidades -
sendo Bolama a Primeira
beneficiada e, a seguir, Ba:

fatá, Mansoa, Cantchungo'

Cacheu, Farim, Bubaque e

Fulacunda. DePois de c,on:

cluído este trabalho, os es'
sinante5 das referidas cida:
des Poderão discar sem

ter dé recorrer a telefonis'

ta, e, a médio Prazo Poder
.se-á ligar automaticamente
as cidades entre si.

Como a NORAD não tem

representação Permanentç
n'o noÀso Pals,' foi'¿'su4
congéners sueca SIDA que

serviu de mediad.ora Par4'

as negociações deste contrtr

to, que vem dar' complç''

mentaridade à ajuda quê a

SIDA tem vindo a dar de;de

. - (Contfurua na Págl E)

REDACçAO ltDMrNrsTRAçÃO B

re

OFICIIiTAS:

cooPeração Para o financia'
mento de um contrato com

a empresa L.M. Ericson, no

valor de 8 milhóes de co-

roas norueguesas (cerca de

ciada na quartaifeira, de

produzir (elementos essen'

ciais da bomba de neu'

trões>.

Esta decisão da Casa
Branca deixa antever duas

lendências contraditórias na

polltica norte-americana.
Por um lado, Washington

declara, verbalmente, ser

necessário encontrar ¿3 vias

do desarmamento. Por ou'

tro lado, tomam-se medidas

diametral¡nente oPostas'

(Contùnua na Pág" 8)

tlito cidades do interior
terão no Proximo ano

des telefúnicas automáticas

i
t

Começarão em Abril do

oróximo âllo 05 üabalhos

ãe instalação de redes tele'

fónicas automáticas em or'

io das PrinciPai5 cidad'es

¿o itt"¡ãtl Bolama, Bafa'

tár, Mansoa, Cantchungo'

Cacheu, Farim, Bubaque e

Fulacunda.
Também a rede de Bissau

será beneficiada com a ins-

talação de 200 novos cabos

iãi"iãni".t, que deverá ini'

"iur-t" 
já no Próximo--mês

¿" Jun"iro. Estes melhora-
'mentos, integrados. fru m

,r¿5¡s ProjeÇto Previsto Pa'

r; "- Período {e "Þc9
.Lr, tõ*o"'t" nossível'

öãoã. à cooPeração da S'r'

Ëã.- t""o " 
da ttta congé-

ã"tå "o*"g"esa, 
a NORÀD'

"o* u qual foi assinado es

ã ,"-*" um acordo de

Cailer ordeno lablico

d¡ bomba de neutrõe¡

4-5 milhões de Pesos)'
O projecto comPreende o

reforço da rede de cabos

de Biìsau e a instalação de

centrais telefónicas automá-

Proiecto do novo Poltg qe Bissau

lntíãio Semedo regressou

Luiz Cabral em Cabo Verde

Pgfa PreParaf a.reun¡ao do CEL
, No quadrO de contactos com o camarada Aris
tides'Pe-reira, Secretário-Geral do PAIGC e Pres!

dente da Repriblica de Çabo Vgrde, partiu ontem

p-.a ¿quete pals irmão o camarada Luiz Cabral' 
-

presid,ente do Consetho de Estado do nosso pafs'

D. urantç a sua esa4ia naquele ¿rquipélago 4bor
dará cbm o camar4da Aristides-Pcreila I So-t
dirisentes do nosso Partido em Cabo Verde a reu'

;iã,;ã; comit¿ Êxecutivo da Luta do PAIGC, qr¡e

terá lugar em Cabo Verde antes do fim do ano' se-

gundo 
-lontes próxim1q da ,Presidêucia !¡ Repr

GOLDEN (Colorado) - A

fábrica de armamento il¡'
clear da RockY Flats (Co'

lorado), próximo de Denver,

recebeu ordens Para come-

çar a Produção de-ogivas

áe carga nuclear erñ Plati'
na destinadas à bomba de

neutrões, souberse oficial-
mente na quinta'feira'

O d,irector desta fábrica'
proPriedade do DePartr
mento de Energia, declarou

oue os resPonsáveis daquele

ôepartamento, em Washing-

ton, tinham recebido ordens

do presidente Carter Para
comepr a Produção, con'

forme a sua decisão, anun-

tre delegações do nosso Go-

verno, do Fundo do Koweit

para o Desenvolvimento e

do Banco Mundial. Durante

aquela reunião foram discu'

tidos alguns Pontos do Pro¡

Mundial.

'iecto de construção do no'

uo potto de Bissau, elabora-

de Pelo gabinete de estu'

dos italiano Macchi-Valle'

Recorderse que o Projecto
;;i;;; tinarrcia¿o Pelö Furì'

do do Koweit e Pelo Banco

nYolY¡mentc

(Coiridiu¡ na Pó9.'

de Poris: blica.
Acompanham o camarada Luiz Cabral nesta sua

O camarada Inácio Seme- do país, considera¡rdo a im- viagem os camaradas Júlio de Carvalho (Julinho) do

do Júnior, directorgeral da portância do novo Porto Pat CSL e Comissário Polltico das FARP e Bacar cas'

Cooperação Internacional, ra o escoamento dos Produ' samá, do CSL e chefe da Casa Civil da P¡esidência

Bissau na Pas' tos nacionais. da República.
regressou a
sacla quarta'feira, depois de (Con6nua na pági E)

particiPar na reumao tripar-
tida realizada em Paris en'

llova¡ persPe cti,vac

Per

- bolonço do viogem de 'Joseph' Turpïn

I

Lômbìo,

A gressão lasista

prcYoca 226, mortos

tPás. Bi i

N,r quadro das relações a pósSibil¡ 9ão da SIDA e cotrn a

cle coqperação' que mante- dade rnQi, deração dos Pescado

mos cqrn ,r6¡iss palseS:,Sp talaçóes pesquerras e de várla5 sessões de traba

domínio.das ..pçscas¡ .r¡ma
Secre¡aila de

entra.r. gm contacto d recto durante as quais ss lwet

delegação da co¡¡.r .trdas., as realidades dqs- balanços das actividades
Estado das Pescas do nosSo te país no domlPio das Pes'

cas-. Em várias cid?des da projecto de Pesca artesz
país, chef'aða Pelo camara¡

nas lthas dos Bijagós (Nos trabalhos da reunião,
da JosePh Turpin, efecttiou

lho à Suécia, Inglaterra e

Àrgélia, durante um Período
de- aProximadamente 28

Suécia, visitaram Portos de

Descas, entréPostos, frigorí-
ii"ot. *.t""dos etc. Visita-
,"*'o Instituto de Biologia

Marinha e,ds Oceanografia,

que teve lugar na sede do
visitas de amizade e traba'

J
ecto f nanciado Pelo go

Banco Mundial, forarn ana' no sueco). Forani'con<
lisados pontos relacionados dos contratos Para aql

com o tráfego marítimo ção .de uma fábrica de I

(importaçáo e exportação)
dias. onde màniiverâm ct¡nversa' "de câmara fngorlfica ¡

estudo da geotecnra, tipo de A convite da SIDA s da ções frutuosas com os cien-
' 

armazenagem de Pescadrplano geral do novo porto,

dois barcos de transPor
' '' '-' :

cais e dragagem, de acordo Federção dos Pescadores

'com r¡s Projectos Para q de. da Suécia, a nosga {9lega.

,-Þ'.,,t

senvolvimento económico, ção esteve, l2-dias naquele

, tistas desses deParþmen-
io". n"uti"uiartr;e támbém
t"nto a nfvöi.:<bm'a clliéc'



Dos leitores

Uma excursão a Buhaque

Responde o Povo

Como pqssou os fé

A propósito de excursões e da alegria que se vê
,em tantos nostos que no próximo sábado vão em
passeio, veiome á ideia t'mn cena, nem ridfculO

nem triste; digamos, talvez, pitoresca

Tinhamos pas$3do r¡ma semaDa aprazlvel em Bu'
baque, encantadora iltu Bijagó. Uma das coisas

agradáveis de verificar foi a houestidade que se fez

notar, pois que podemos sair deixando os quartos

abertos, com dinheiro, nouPas e demais objectos

que quando voltarmos, e às horas a que voltarmos'

€nco[trâ[los tudo como deixámos'

' Mas (há sempre.um mas), chegou o fim de ser

mana g com ele ¿ alegria de uma excursão de tra-

balhadores, eufóricos 9 crtr! alegria contagiante, de

tal maneira que ¡ra mesa perto.donde nos encontrár

va¡rx)s, houve um comentário eatre um casal euro'

peu: .Isto é muito agradável: a união E a ca¡nara'

dagem entre o povo trabalhador, sem distinção de

cliassesr.

Pena foi qr¡e essa boa impressão fosse de pouca

dura. No outro dia, iá um camarada se queixava

de que lhe tinham entrado no quarto e tirado a
carteira etrquanto ele, a mulher e a filha dormiam.

Outro contava que houve u¡na cena de taxeia

entre dois camaradas.

Mas a cena mais desagradável foi a desPedida,

entre uma moça e um rapaa Depois de muito ba'
rulho e confusão, apar€ce um apaziguador, pensa-

mos flue com alguma autoridade e diz: Aqui, nunca
mais há excursões. Para fazerem isto rão para a
Europa não é aqrri. .Qt¡e cara triste fizeram algrms
europeus Presentes, e que nada tinham a Yer com

a questão, entre eles o casal que nå véspera se ti'
nha ategrado com o convlvio entre os trabalhado-
¡es,..

Será qræ o camarada que assim falou conhece

alguma escola de civismo e boas maneiras na Euro'
pâ, s daf o seu cofuentárío?... Se a prólcina excup
são for à EuroBa, é bom não esquecer que é um
grupo de trabalhadores'que vai ao estrangeiro, e
que levam r¡ma amostr¡ da alegri¡¡ e civismo da
Guiné-Bissau.

Não esquecer também que somos um povo li'
vre, independente e educado, e que temos o no¡De
da Pátria a defender, pois aonde estiver um guine¡
ense,,está a Guiné-Bissau...

Maria da Luz Antunes de Castro

O pa¡s

No prosseguimento dos
trabalhos preparatórios do
Recenseamento Geral da
População, e no âmbito da
formação do pessoal neces.
sário para levar a cabo es-
sa tarefa, será realizado um
cr¡rso em Bissau, com início
no dia 23 e encerramento
no dia 27 llo corrente mês
de Outubro.

O referido cu¡so será da-
do pelo dr. João Carlos de
Sor'"a Vaz Vieira, perito
das Nações Unidas e Chefe
do Projecto de Recensea-
mento, cujo financiamento
é assegurado por essa Or.
ganizagão Inter¡acional e

por u¡na contribuição do
Governo da Guiné.Bissau.

Os participantes serão
dois representantes de ca-
da Região do País, mem-
bros dos Comités Rrg.onais
de Recenseamento, órgãos
recém.criados para coorde'
nar e apoiar as operações
no terreno no momento do
Recenseamento. Além dis.
so, participarão também
alguns funcionários, do De-
partamento Central de Ret
censeamento e da Direcção.
-Geral de EstatÍstica, dado
que, no nosso País, as acti.
vidades oensitárias são le-
vadas a cabo a tutela do
Comissariado de Estado da

Coordenação Económica e
Plano.

Logo após esse primeiro
curso, provavelmente na
primeira quinzena de No.
vembro, será realizado o In¡
quério Piloto, com amostra-
gem em todas as Regiões
do País, para iestar os Bo'
letins de Famllia.

A data do Recenseamento
foi fixada por despacho do
Comissário de Estado da
Coordenação Económica e
Plano para o dia 16 de Abril
de 1979. As operações no
terreno estender-se-ão até
o dia 30 do mesmo mês e
ano.

Delegoçõo
dos Bombeiros
no lesie

GABú - Uma delegação
dos Bombeiros Humanitá.
rios de Bissau esteve no
Leste do país, com o objec-
tivo de estudar as condi.
ções que permitam a insta.
lação do corpo de Bombei-
ros em várias localidades.

A delegação era composta
pelos camaradas bornbeiros
Joáro Zacariaq, comandante
do corpo dos B.H.B., Luís
Gomes Silva e Paulo Brito
Guimar6es, respectivamente
de 1.' e 3.'classs e pelo coc.
perante cubano Júlio Perez.

Curso sobre o recenseqmento

Funcionó
detido P

dq Justiço
frqudes Na ausência do Primeiro-

-)rl^nistro cia República ir.
niã de Cabo Verde, camara-
da Pedro Pires, o Ministro
da Defesa e Segurança ca.
,boverdiano, $iivino aa Luz,
enviou ao camarada João
Bernardo Vie-ra (Nino) uma
mensagcm de felicitações,
em nome do Governo ir.
mão, pelo seu recente em-
Possamento no cargo de
Comissárior Principal.

No telegrama, o carn¿'
rada Silvino da Lv salien-
ta: restanos certos que a
escolha que sobr6 tl recatu
é mals ulua homenagen
prestada à memórl¡ do ca.
maradb Chlco Té, mllltarte
da prlmelra hora do nosso
Partldo, cuJos exernplos dc
mtütâncla fecr¡ndam a he.
¡úlca luta do nosso povo da
Guiné e Cabo Verde, para
a sua totajl ' libertaçãor.
Por outro lado, este mem-
bro do governo do pals in-
mão, sublinhou a convicção
de que o dinamismo do ca.
marada Nino, à frente do
Conselho dos Comissários,
permitirá que mais iniciati-
vas sejam tomadas, no sen

tido do reforço da unidacle
entre os nossos do;,s esta.
dos.

Por eSsa mesma ocasião,
o Primeiro.Ministro da Gui-
né (Conakry), Lansaira Bea.
vogui, enviou uma ¡nensa¡
gem de felicitação i¡o cama_
rad.r Nino, em que saìien
tou a disponibiiidade do
seu governo para reforçar
as relações de colaboração
no sentido do forta:ecimen
to e desenvolvimelrto das
relações de am:zade e coo"
peração entre os dois paí.
ses.

De salientar que entre ou.
tras meusagens endereçadas
ao camarada Nino, figuram
as dq Primeiro.Ministro de
Portugal, Alfredo Nobre da
Costa, do Primeiro.Ministro
da República Popular da
Coreia, Ri Djong Ok, do
Presidente do Conselho de
Ministros da República Po'
pular da Bulgária, do direc-
tor.geral da Unesco, Ama.
do. I .hhtar M'Bow s dos
nossos embaixadores no es.
trangeiro, Gil Fernandes,
Honório Fonseca e Ansrl Ca.
mará.

rio
or

Felicitaçõer a llino Vieha

O funcionário da Justiça
Carolino Joaquim da Silva,
foi detido na quarta-feira
passada, em Bissau, acusa.
do de actos desonestos, re'
ferentes ao desvio de 83 mil
Iresos correspoudente aos
vencimentos de alguns tra-
balhadore5 do mesmo Co.
missariado. A Procuradoria
da República tomou conta
da ocorrência e já ordenou
o mandato de captura e de
condução do referido traba-
lhador ao Centro de Reabi.
litação de Brá, onde aguar
dará o julgamento. Esta no-
tícia foi.nos enviada pela
Justiça, num comunicado
entregue ontem aos órgãos
de informação.

Carotino Joaquim da Sil-
va é segundo oficial da Re.
partição do Pessoal, Finan'
ças e Arquivo do Comissa-
riado da Justiça, onde con
seguiu facilmente executar
as suas proezas. O comuni-
cado indica que, de há al.
gum tempo para câ, desviæ
va vencimentos de alguns

as importâncias referentes
a descontos eus se faziam,
a outros trabalhadores, pa-
ra reposições.

Veudo que a sua fraude
começava a ser notada, Ca.
rolino da Silva conseguiu,
em conversas particulares
corn os trabalhadores preju-
dicados, que estes aguardas-
sem mais uns dias que ele
arranjasse dinheiro para
lhes pagar os vencimentos,
pedindclhes que não o de-
nr.¡nciassem.

Assim, Carolino foi co-
brindo umas falhas e de-
fraudando outros colegas
até que, não conseguindo
pagar alguns vencirr¡,entos
mais elevados, acabou por
apresentar o caso aos seus
superiores, alegando oo de.
saparecimentor do dinheiro.
Foi então qu€ os livros e

documentos do pessoal fo-
ram conferidos minuciosa'
mente, tendo concluído tra-
tar-se de um desvio de um
montante de 83 395,40 pesos,

e apurada a responsabillda.
trabalhadores, assim como de do desonesto funcionário.

riqs e
..

^como vê o novo ono lectivo?
Realizou.se nq passado dia 16, em Farim, a abertr¡ra

solene do ano leofivs \n8/79. Depois de 'Hnñs !¡Ses dc
férias oscolares, os alunos já andavam fartos delas.

Àssim começaram, pottasto, nq dr¡^ ¡uevisto, as at¡las
dos ensinos primário e preparatório. Contudo, os alunos
ùs secundário não chegaram a passar a pqrta... por dife'
rentes razões. O ¡Nô Pintchar foi até à escola primária
cCombatents Dosconhecidor indagar algumas das cnar:..
ças sobre o seguinte: rComo passou as férias e comq vê
este novo ano lectivr:r? Eis as suas rrespostas:

SATISFEITA FOR TER
REENCOI{IRADO
OOLEGAS

Branca Marlia, otto *o"i
2.' classe - Durante as fé¡
rias, brincava com as mi"
nhas bonecas, jogava à cor-
da, f.azia ginástica todas
as manhãs, ajudava a mi.
nha mãe a lavar louças etc.
Agora que acabaram as fê
rias estou satisfeita por ter

reencontrado os meus cqler
gas e também porterames
ma professorg, que se cha.
ma Paula.

Penso estudar mu:t'.: este
ano para passar para a 3.'
classe.

:l
ÀRRANIAtr f{OS STTIO
I'E BRINCAR

Ell¡ete C;nrla C'oner,
I
I

10

rm!, 3.' cl¡¡¡e - Passei

muito bem as férias, e du'
rante todq essë temPo ia

ajudando sempre a minha
mãe, brincava de vez em
quando na rua Porque não
há sítio para ir brincar.
G:stava que houvesse um
lugar onde nós pudéssemos

brincz¡ sem medo dq cbr'
tos. :

E¡to:: Catisfeita por ter
tisto os meus colegas, e vou
pegar teso para passar este
a¡ro.

1
APRENI'ER NOVAS
qorsas

leodomlro Alexandre
Crlstlano Marques, ? anos,
l.' classe - Passei as mi-
nhas érias lá em Biombo
na companhia do meu tio.

Af brincava muito com os
meus colegas, mas com a
abertura da escola irei o¡.
nhecer mais colegas o que

me contenta muito, também
estou contente po,rque tc.
nho uma professora que me
eusinará novas coisas e tu-
do farei para ser um br.>m

aft¡no.

I

saTrsFAç.q,o
PELOCOMEçODASAULAS

DalmÍcl,o London F. Benl
clo, sels anos, l.' classe -Du¡'ante as férias brincava,
jogava a bola, bilas, saltava
corda, ia passear até Ban
dim, à casa da minha avó...
ó pâ., fiz tantas coisas que
até jâ andava farto das fó-
rias. Por isso sint'¡ satisfeir

to por ter iniciado as aulas
e porque terei a oportuni.
dade de conhecer novos co-

legas entrs os quais uma
pessoa que é muito amiga

da gente que é a pnrfessora

Maria da Graça.

Portanto vou estudar mui'
to para ela ficar satisfeita
conigo.

IO MEU AVô NÃO ME
DEIXA IR BRINCAR

Carlos Eusébto Gonçal-
ves Rodrigues Silva, l0
anos,4.'classe - Passei as
minhas férias muito bem.
Fui até Bachile, onde traba¡
lha o meu pai, ia sempre
ao cinema, jogava a bola,
i4 nadar, passeava toclos os

domingos. Por isso com a
abertura das aulas, estou
com bastante saudades,
embora gosto de reencon

trar os meus amigos que

há muito não os via, iuclu.
sivamente a mi¡-ha profes.
sora Filomena.

Agora penso estudar a
sério porqus as férias já
lá vão e tenh¡: que deixá-
'las.

O que eu queria é que

o meu avô ms deixasse ir
brincar e não estivesse
sempre a dlzer: avai-te
sentar, vai-te sentar!) E
por cima, não me deixa ir
ao clube de ténis onds o
meu pai me ti¡ha matricu.
lado.

¡l{O PIì¡TCII r Sáþ¡rlo.,r--ïluû¡üro da 19.7t -
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Cabo Ve nde

Corlos Reis no oberturo do qno lectivo

Prioridode qbsoluto q quolidqde do ens¡noI

I

t

I

I

"A prioridade da acção a

desenvolver no Próximo
ano lectivo pelos serviços
do Ministério da Educação

e Cultura está centrada
num grande esforço de me'
ihoria da quantidade do
trabalho a realizar, Procura
d,e maior qualidade técrrico-
-profissional do corPo do"
cente e a mais comPleta es-

colarização das crianças no
ensino primário elementar>

- disse o camarada Carios
Reis, do Conselho SuPerior
da Luta do PAIGC e minis'
tro da Educaçáo e Cultura
da República irmã de Cabo
Verde numa entr,evista da-

da aos nossos colegas de

"Voø Di Povo>', a ProPósito
da abertura das aulas no
dia 2 de corrente mês.

O camarada Carlos Reis

começou por exPlicar: "os
últimos anos escolares têm
sido caracterizados em Ca-

bo Verde pela melhoria e

aumento das infra'estrutu-
ras e do equipamento exis-
têntes, maior qualificação
e melhoria da situação dos
professores em actividade e

um enorme emPolamento
da população escolar em
todos os graus do ensino.
Mas, como elemento fun-
damental de toda a dinâmi"
ca educativå é o Professor,
pensamos que é cbegado o
momento de travar um
pouco o alarganaento das
estruturas com Qug funcio-

2. A nível sectot'ial

-Considerando 
a neces-

sidade de acelerar o Pro-
cesso da reconversão Políti'
ca e orgânica dos sindicatos
constituídos no Período co-

Ionial-fascista e da consti-
¡uição dg sindicatos nos no'
vos sectores Pró-sindicais
criados pela COSCV;

- Considerando que, não
obstante os avanços cons-
tatados, as comissões admi-
nistrativas provisórias dos

sindicatos constituídos no
período colonial'fascista, se

por um lado, estão dotadas
de razoàvel caPacidade
burocrático - administrativa,
por outro, carecem da ca'
pacidade de intervenção Po'
lítico - administrativa tão
necessária nesta fase de

início da irnplantação da
Organização Sindical;

Considerando que as

direcções e alguns dos nos-
sos sectores pró-sindicais
ou estão em Processo de

namos e dedicarmo-nos mais
integralmente à melhoria
do trabalho a realizar>.

A população escolar no
próximo ano lectivo anda à
volta de 65 mil alunos dis'
tribuidos em 59 mil no
ensino primário, 4500 nos
dois anos, do ensino Prepa-
ratório, 1700 no curso geral
dos liceus e 500 no curso
complementar. Contam'se
ainda mais de 600 crianças
dos jardins da Cruz Verme-
lha e do Instituto Cabovep
diano de Solidariedade e os

alunos da Escola Comercial
e Industrial do Mindelo.

O rendimento escolar no
Primário é um dos Princi-
pais campos de PreocuPa-
ção do Ministério da Edu'
cação, que muito bons re-
sultados já conseguiu. Dos
20 mil alunos da 1." classe
do ensino primário no ano
de 73/74 s6 7 mil, cerca
de um terço, chegou à 4."

classe, ao passo que dos 29

mil entrados no ensino no
ano de 75/76 iá' 13 mil se'
rão €ste ano admitidos no
ultimo ano da escolarida-
de mÍnima obrigatória.

Mas o primeiro ano do
curso complementar dos
Liceus quase sofreu este
ano uma duplicação - de
140 alunos no ano Passa-
do, passou para 250. Dis'
se a propósto, o Ministro
da Educação:

<Aumentos desta nature-

desagregação ou no estado

de relativa fraqueza organi-
zacional ou não exisûem;

Considerando que ao

nível dos sindicatos consti-
tuídos no período colonial.
-fascista e dos novos sec-

tores pró.sindicatos não
existem, até o presente,
órgãos deliberativos capa.
zes de garantir pelo seu

correcto funcionanaento, a
real participação dos tra-
balhadores na vida nos Pro-
,blemas do sindicato ou sec'

tor pró.sindicato;
A II Conferência Sindical

Nacional decide:

a)-Reforçara acção
sindical e dinamizar o tra-
balho organizatívo, no sen-
tido de, a curto Prazo, se

começara procederare-
conversão total dos sindica-
Tos constituídos no período
colonial-fascista e a trans-
formação dos novos secto.
tores pró.sindicatos em
sindicatos, na linha dos
princÍpios fundamentais e

zã, apesar de serem dese-
jáveis, têm de ser integra'
dos e de corresponder às

infra.estruturas existentes
e ao corPo docente a fun-
cionar. Não será Possível
permitir este aumento des-
medido sem que seja Pos'
sível o tomar de atitudes
que levem à riesoiução dos
problemas enfrentados>.

ENSINO TÉ,CNICO
E PR.OFISSIOÑAL

95 por cento das crianças
em idade escolar têm sido
ultimamente escolarizadas.
Só 500 criançae no conce¡
lho de Santa Catarina, 300

em S. Vicente e na Praia,
e um baixo núm,ero no
Fogo, não se inscreveram
ou abandonaram. Mas em
muitos outros concelhos a

escolarização de quatro
anos foi efectivamente to-
tal. Um maior rendimento
das crianças no ensino Pri'
mário devido também ao
encurtamento de distâncias
a percorr,er e à diminuição
do esforço a desenvolver
pelo agregado escolar, con-
ta-se entre os principais
objectivos a atingir Pelo
Ministério.

Também a estabilidade
de trabalho por parte do
corpo dooente, conseguida
através da contratação, que
levará ao seu aproveita-
mento durante todo o ano,

objectivos definidos nos es-

tatutos da união Nacional

dos Trabalhadores de Cabo

Verde - Central Sindical,

mediante, nomeadamente:

- A efectivação de bãlan-

ços d,e análise e estudo da
situação financeira e orga-
nízaliva em cada sector,
principalmente nos mais
¿yançados para se determi.
nar o grau de viabiìidade
financeira e de consolida-
ção organizativa dos mes-
mos;

- O desencadeamento de
campanhas intensas de Pro'
paganda e mobilização Pa-
ra o incremento da sindica-
lizaçáo e do pagamento da
quotização sindical, princi-
palmente visando alcançar
a viabilidade financeira nos
sectores pró.sindicatos que
ainda a não possuem;

- O reforço ou reestru-
turaçáo das direcções sec-
toriais e comissões adminis-
trativas provisórias, visan'
do a criação de clirecções
sindicais dinâmica5 e à al-
tura das responsabilidades
e tarefas que se imPõem às

organizações sindicais, Par-
iicularmente nesta nova fa-

e a m,elhoria do vencimen'
to a alguns dos seus secto-
res, constitui uma Preocu-
pação do Ministério da
Educação, que no ano Pas'
sado aplicou 75 a 80 por
cento da verba disPonível
(19 por cento do orçamen-
to ordinário do Estado) no
pagaroento dos vencimen'
tssr sendo 56 Por cento
absorvido no ensino Primá'
rio de quatro classes.

O camarada Carlos Reis

frisou-nos ainda a extre'
ma importância dada à

criação de escolas técnicas
e profissionais, com a aber'
tura prevista de um Cen'
tro de Formação Profissio-
nal, em S. Jorge, Para a
formação agrícola e Pecuæ
ria ,e cle outros sectores de

actividade. O ciclo PrePara'
tório desaParecerá, dentro
de alguns anos, substituído
pelo ensino Primário ele-

mentar, então alargado.
O trabalho de elabora-

çãe de novos comPêndios
é constantemente Prosse¡
guido, o5 manuais de Ma-
temática de 1.' e 2." clas-
ses e o Livro de Leitura da

1..' classe estão já concluí-
dos, ci livro de Língua Por-
tuguesa dos 1." e 2.o anos

do ciclo preparatório estão
já impressos e toda a Prio'
ridade será dada à imPres-
são de compêndios, visan-
do a sua aPresentação sob

a forma de manuais.

se em que acaba de entrar;

- A criação ao nível dos

sindicatos no período colo-

nial.fascista e dos sectores
pró-sindicatos, de órgãos
autenticamente deliberati-
vos para efectiva particiPa'
ção dos trabalhadores na
vida da sua organizaçáo e
garantir a correcção das ac'
tividades sindicais;

- Elaborar 'Programas

de Acção Sindical Periódi-
cos para cada sector sindi-
cal e planos de intervençáo
político - organizativa nos

sectores cuja situação o
justifique.

3. A' nível regional

Considerandq a necessl'
dad,e ds se estender Pro-
gressivamente a Organiza-

ção Sindical a outras Partes
do Território Nacional, de

acordo com o objectivo e

princípio do enquadramen¡
to global dos trabalhadores
nlrma organização sinclical,
única, forte e coesa;

Considerando, Portanto,
,a necessidade da nevisão do
,actual esquema e divisão
territorial sindicai'

A prática

AMILCAR CABR.A¡-
t.

revoluclorìarla

ffiesoluçoes gÊra¡s

da ll üOnferênCia $indiCat (condusão)

\¡. PAR.A A MET,TIORXA DAS NOSSAS
FORçAS ARMADAS (*)

Temos o armazém com granadas s pouco a uti"

lizamos porqu€ são poucos os que qu,erem aproxi'

mar-se do inimigo para deitar granadas' Estão

aqui sentados camaradas que começaram a luta

e que se lembram que no. início da luta a coisa

qlte rnais matou os tugas foram as granadas. Ainda

há dias, felizmente ainda há qu,em a utiliza - Baró

Seidi e os sêus homens, em Pitche utilizaram 50

granadas contra o inimigo. segundo a informação
com resultado5 magnificos. Mas acontece que em

certas frentes de luta, hojq, os camaradas podem

trazer consigo granadas até secarem, ou se é na

época das chuvas, até apodrecem sem a flor dar

fruto, porque não são utilizadas contra o inimigo'

Temos que continuar a insistir com os nossos ca-

maradas para usarem granadas. A granada é uma

arma de guerra de guerrilha a sério.

. Pod.emos fazer a nossa iufantaria agir mais e

temos procurado mudar de estrutura da nossa luta,
criar a maneira de não haver infantaria parada ou

em acção só numa dada área. A infantaria pode e5-

tar em qualquer área,. Um corpo de exército de Bu-
ba pode ser chamado para uma acção. O corpo do

exército da fronteira ou de Cubucaré,pode juntarse

a outros bigrupos ,e avançar para QuÍnara, como fi'
zemos em Janeiro deste ano. Ou então tirar um
exército para Gabú ou para o Norte da nossa ter'
ra, levando portanto a infantaria a agir nas áreas

onde hâ mais movirr¡ento. onde devemos desenvol'

ver mais a luta. Isso'é muito importante para nós'

E mesmo dentro de cada área de luta, o comando

devg ser capaz de mudar as suas tropas para áreas

mais importantes.

Mas ao mesmo tempo que desenvolvemos o nos-
so trabalho político nos centros urbanos temos que
agir no5 centros urbanos com as nossas forças ar.
madas. Evidentemente que ainda ' ninguém pode
aconselhar fazer planos para atacar Farim, Mansoa,
Bissorã, mesmo Catió ou Buba ou Tite, ou Cacine,
conr grandes forças do nosso exército Pitchs que
jâ loi atacada várias vezes, entrando mesmo den-
tro de Pitche, sem tiros de armas de destruição. Não.

Nós devemos ser capazes de agir nos oentros ur
banos, infiltrando gente armada nos centros urba-
nos, gente armada sem ter farda, como os camara.
clas fizerarn em Biambi, errl Bula, em que entraram
disfarçados de camponeses e com as suas granadas
e armas, arrebentaram carros blindados e os tu-
ga5 eue estavam lá, diante d.o mercado. Essa é uma
boa acção. Ninguém pode dizer, ninguém me pode
,convencer que náo é possível os nossos camaradas
Jêntrarem em Catió e agirem,

!

(") Exposição no Senrinário de Quadros, em No.
vembro de 1969.

Concluimos hoje a publicação do artigo sobre as

resoluções da II Conferência Sindical Nacional de Cabo

Verde, qus decorreu ¡¿ Praia de 19 a 23 de Setembro

úlrimo.

Sábado,2l de Outubro de 1978 rJ.[O PINTCÌIAI Pt¡tl¡r
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Saûde

A Confelência de Alma Ata sobne cuidados pnimánios de Saúde

.. Uma pequena parte das
impressionantes quantias
que todos os anos são cor¡
sum-das pelas indústrias de
guerra e destruição basta.
ria para garantir uma asr
sistência médicqsanitária
condigna à totalidade da
popula@o do globo, mais
de metade da qual não dis'
põe de qualquer defesa con'
tra as doenças provocadas
pela sut.-rutrição e Pela
absoluta ausência de condi'
ções higiénicas. Esta foi
urna das conclusões reitera'
das pela Conferência Inter'
nacional sobre os Cuidados
Primários de Saúde, real..
zada na segunda semana de
Setembro em Alma Ata
(URSS) sob a égide da Or'
gawzaçâo Mundial de Saú'
de (OMS) e do Fundo In'
ternacional de Socorro à
Infância (UNICEF).

A Guiné-Bissau esteve r€'
presentada nesta Conferêu-
c-a pelo Secretário-Geral do
Comissariado da Saúde e

Assuntos Sociais, dr. Ma'
nuel Rodrigues Boal, que vi'
ria a ser elqito Para Prc'
sidir uma das três comis'
sões especializadas.

Na saudação qtr,e dirigiu
à Conferência, o camarada
Boal subl-nharia que (Peias

opções políticas do PAIGC'
a Gulné.Bissau est¡í qrrlper

nhada com convicção no
esforço tendente a garantir
ao conJunto das PoPulações
,do Pais, e na medida das

noisas dtsponibtlidades, as
melhores condtções poss¡
vels de saúde de basq>.

<Tendo em oonta o Pro-
cesso que nos levou à inde.
pendêncla , - considerou
ainda o nosso rePresentar.
te - não PoderÍamos agir
doutro modo. Com efeitc,
o punhado de Pequenos
burgueses assidilaclos e ali-
enados que éramos, sofreu,
dwante a guerra PoPuJar
de libertação nacional, a
infuência benéfica do ocn,
vívio com o Povo, o que,
não só nos pe.rditlu re.
conquistar a nossa lperso.
nalidadê de africanos scmo
também, e sobretudo, nos
deu a possibllidade de redi.
frúr s reorientar o sentido
de uma solidariedade ver-
dadeira com as tâsSâs>.

Formulando, seguidamen
te, o que viria a ser a preLr
cupação central que enfor.
mou as resoluções da Con
ferência, o camarada Ma.
nuel Boal prec.saria que
<é af que se encontra o es.
senclal da nossa dlsponibi.
Iidade para uma aborda.
gem dlferente da questão
da saúde e, particularmente,
da nova orientação do âm-
blto do tenno, a saber, a da

elifmln¿çf,s das diferenças
entre os prlvlleglados e os
marginalizados, entrs os
centrqs urbanos e os melos
rurals, entre.os centros das
grandes cldades e dos bair-
ros popularesD.

MOBILIZAR O POVO PARA
A BATALHA DA SAT]DE

Referindo.se depois à ba.
talha pela saúde travada no
nosso país, o camarada

Boal resumiria perante a
Conferência os esforços de.
senvolvidos nos rlltimos
dois anos no sentido de a'.
segurar a integração dos
cuidados essenciaisde
saúde no conjunto de uma
recie complexa que se es.
tende desde o escalão pri-
mário, ao nível da tabanca,
até, ao escalão nacional,
compreendendo os disper:..
sários de tabanca, ger;dos
directamente pelos habi:
tantes e formados por
equipas multidisciplinares
de desenvolv'mento comL.
nitário; os Centros de S'aú.
de (s já não apenas postos

sanitários) nos bairros urba-
nos e nas secções (que

agnrpam conjuntos de ta.
bancas); os Hospitais de
Sector, dispondo de vinte
camas, nas sedes de sector;
os Hosp tais regionais, com
cem camas, nas capitais ret
gionais, e o trIospital Na-
cional, em Bissau.

Do mesmo modo que, pos-
teriormente, seria expressa
nas conclusões da Confe-

rênc'a, o nosso representanr
te sublinhou a necessidade
de se encarar o problema
da saúde como dependente
de factores muito mais var!
tqs da organização social,
referindo que, por esse mc¡
tivo, o nosso Governo prcr
moveu a elaboração de um
phnd nacionat no qual par.
ticipam vários órgãos do
executivo do Estado, mor-
mente os Comissar:ados da
Coordenação Económica e
do Plano, do Desenvolvi.
mentq Rural, do Comércio,
da Educação e das Obras
Públicas.

Dadas as realidades con

cretas do nosso País, os res-
ponsáveis pela Saúde Públi-
ca têm procurado incenti.
var a população a particir
par directamente no levan
tamento das estruturas de
assistência local, visando, a
médio prazo, a autosufi'
ciência de base de cada
aglomerado rural. Para tan-
to, as equipas pluridiscipli.
nares que actuam junto dos
camponeses têm procurado,

com êxito, integrar no seu
trabalho elementos da pc.
pulagão, aos quais ensinam
os cuidados primários de
saúde, aproveitando ao
mesmo tempo os conheci.
mentos de medicina tradi.
cional que sg revelarem vá.
lidos.

ANO 2000: A BOMBA OU
A VIDA?

Das recomendações saí.
das da Conferência, difícil.
mente se poderá dizer que
alguma é inédita. Reiteran
dq conclusões por demais

repetidas em inrimeras reu.
niões semelhantes, a Confe.
rência de Àlma Ata consta-
tou, uma vez mais, que o
estado de saúde de cente'
nas de milhões de pessoas

em todq o Mundo, e em
particular nos países sub.
desenvolvidos, é inaceitável

em termos humanitários, e
que mais de metade da po.
pulação do globo não tem
acesso a ¡.rma assistência sa.

nitária adequada. Transcen-

dendo largamente o plano

específico médico-sanrtário,
este problema tem as suas

bases profundas s determi.
nantes no desiquilíbrio da

distribuição das riquezas ao

alcance da Humanidade,
das quais, porém, só uma

pequena parte extrai bene'
fício.

Na sua Declaraçãq final,
a Conferência reafirma que

<o desenvolvimento econô
mico e social, baseado nu'
ma Nova Ordem Económi'

ca ,Internacional, é ds im'
portância fundamental Para
que se atinja o máximo
grau de saúde Para todos e

para que se reduza a dife'
rença existente entre o es-

tado de saúde nos Países
subdesenvolvidos s nos paí'
ses industrializados>.

Noutro passo, a Declara'
ção reitera que (os gover'
nos têm obrigação de cui-
dar da saúde dos seus Pc¡
vos (...) Um dos princþais
objectivos sociais dos go'
vernos das organizações in-
tenracionais e da comuni'
dade mundial para os pró'
ximos decénios deve ser q
de conseguir que os Povos
do mundo alcancem, no ano
2000, r.n nível de saúde que
lhes permita uma vida so.
cial e económica produtiva>.

"(...) É possível alcançar
o objectivq da saúde para
todos no ano 2000 através
de rrma utilização melhor e

mais cornpleta dos recursos
mundiais, dos quais uma
parte considerável se des.
una, actualmente, a promo-
ver a produção de arma.
mento e os conflitos milita.
res. Odesarmamento e a
distenção internacional po.
deriam libertar recursos
adicionais que podiam mui.
to bem ser utilizados para
fins pacíficos e, em part'.
cular, para acelerar o de.
senvolvimento social e eco¡
nómico, para o qual a aten
ção aos cuidados primários
ds saúde constitui a parte
essenciab.

América La

Comandante <Ze

Retomamos ho.
colombiano Gabriel
Por questão do esp'
número anterior, p
nossos leitores.

O estratagema I

em fazerem.se par

uma patrulha da es

qus são formados o
recrutas da Guarda
nal. Por conseguint
se vestiram de verd
na, graças a uniforr
feccionados por hal
máos clandestinas
ram botas militares
rïdas nc sábado
em diversos armaz
outro lado, distrib
cada um, uma I

campanha guarneci<
as cores preta e \
da FSLN, algumas
ras Para a eventuali
serem 'feridos, uma
na eléctrica, uma rni
óculos antr.gás, sac,

ticos para annazen
potável em caso de
dade e uma embala
bicarbonatq para
aos gases lacrimogér
dotação comum a
comando figuravam
mente dez cordas d
de um metro 9 cir
parê. amarrar os r(
três correntes mun
cadeados, para fec.

denfro todas as Po
Palácio Nacional.
ram¡se de se munir
tigos de Pnmeiros s'

por saberem que a s
estava equipada com

cia de urgência. Potr

repartiram¡se as arx

em nada Podiam dif'
que a Guarda Nacio
lizava, pois a quase I

lidade fora capturi
combate. O seu arsen
punha.ss de duas I
.metralhado,ras 421

G.3, uma M'3, um
vinte esPingardas (

uma pistola Brow:
cinquenta granadas.

disso, cada um Poss
cartuchos.

A única resistênci
opuseram, unânime,
no momento em qu

ram de cortar o ca

rapar a barba tâo
mente conservada no

A saúde de

do

metade
3

que a r

da hun¡an¡dade uale menos
ndústria de guerra

O lntervençõo do comorcldo Msnuel Boql

)

Para assegurar uma asslstência médico.sanitária adequadã a toda a populaÇão do globo,
bastarla que lhe fosse dedlcada apenas u¡nra pequena parte das quantias fabulosas que as
grandes potência5 apllcam nas lndústrias de guerra.
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Nicarågua : (2)

do orçamento, quando dois
camiões Ford, pintados de
verde militar, as rectaguar
das guarnecidas de bancos
de madeira e cobertas por
um oleado, verde, se detive.
ram simultâneamente dian-
te ds cada uma das duas
portas laterais do Palácio
Nacional, junto das quais,
como fotra previsto, 59 via
um polícia munido de uma
espingarda. Os funcionários
estavam demasiado preocu.
pados com a rotin¿ por no-
tarem que o verde dos ca.
miões eram muito mais bri-
lhantes qug o da Guarda
Nacional. Num abrir e fe'
char de olhos, com abun
dantes interjeições milita.
res, desceram dos veículos
três equipas de combaten
t€s.

O primeiro a saltar para
o chão diante da entrada
foi o comandante <ZeÍo>>,

seguido de três equipas, a
última das quais comanda-
da pelo núlrero *Doisr, Dc.
ra Maria. Assim que se ape-
ou, <Zeron gritou na sua
voz brusca e plena ds auto.
ridade: <Deixem passar!
Vem aí q chefe!>

SOMOZA ÀPARECE,
TODOS BATEM
EM RETIRADA

O funcionário afastou.;e
corn prontid6o e <Zero> dei-
xo¡r um dos seus homens
ao lado dele, para se ocupar
da guarda. Seguido pelos
outros, transpôs a escada-
ria de acesso aq segundo
piso, com os mesmos, gri-
tos bárbaros que a Guarda
Nacional emitia para anun¡
ciar a chegada eminente de
Sornoza, alcançando o local
em que se encontrava dois
outros polícias arm¿dos
com revólveres. "Zero" de-
sarmou um e uDois> fez o
mesmo ao outro, soltando
idêntico grito paralisante:
<Vem aí q chefeo. Em set
guida, deixaram lâ m¿is
doi5 guerrilheiros. Entretan-
to a multidão que se movia
de um lado para o outro
nos corredores ouvira qs
gritos s apercebera.se dos
gturdas armados, pelo que
se apressara a debandar.
Em Manágua, trata-se, pqr
assim dizer, de um reflexo
social: quando S'omoza apa-
rece, toda a gente bate em
retirada.

..ZetA, tinha a missão de
irromper na vasta sala azul
e manter os deputados em
respeito, consciente de que
todo5 os liberais e numerof
sos conservadores estavam
armadros. "Doiso achava-se
incumbida de cobrir essa
operação, postando-se dian-
te da larga porta envidra-
çada, ds onde podia domi
nar a entrad¿ principal do
edifício. Esperavam encon-

por Cabriel Cancia Marquez

estrqtqEemo dq operqçõo

lo entrav¡r no avião para
rqmó

caçár do artigo do esêritor
,llarquez sobre a Nicarágua.
li possível incluí-lo no nosso
redimqs a compreensão dos

trar dois polícias munidos
de revólveres ladeando es-
sa porta envidraçada. Em
baixo, defronte da entrada
principal, um pórtico de
ferro forjado, postavam-se
dois hornens equipados com
uma pistola - metralhado'
ra e uma espingarda, um
dos quais era capitão da
Guarda Nacional.

<Zero> s <<Dois>, seguidos,
dos companheiros abriram
caminho por entre a multi.
dão excitada até à porta da
sala azul, onde tiveram a
surpresa de observar que
um dos dois poiícias empu-
nhava r¡ma espingarda.
uVem aí o chefer, voitou a
bradar rrZerorr, apoderando-
se da arma e, em seguida,
do revólver do outro guar-
da. Os dois homens devem
ter sido os primeiros a com-
preender o género da ope.
ração qu,e se desenrolava e

precipitaram-se na escada
em direcção à rua. Foi nes'
se momento que os polícias
de serviço diante da entra.
da principal principiaram a
tazer fogo. "I)ois> e os seus
homens replicavam com vi-
v¿ fuziraria, ¡e o capltão cla

Gualda teve morte instan'
tânea e o companheiro foi
ferido. Vendo que a entra-
<ia principal ficava desguar-
necida, <Dois> dispôs vitrias
sentinelas estendidas no
chão para a vigiar.

Aos primeiros disparos,
como fora previsto, os san'
dinisias postados nas Por-
tas laterais desarmaram e
puseram em debandada os

guardas, fecharam.nas Por
dentro com as correntes e
cadeados e apressararn-se a

acudir aos comPanheiros,
avançandg Por entre a mul'
tidão, que agora corria em

todag as direcçóes, tomada
pelo pâtrico.

Entretanto, <Dois> con'
tornava ¿ sala azul e alcani
çava a extremidade do cor'
redor onde se situava o bar
dos deputados. Quando im'
peliu a porta com a cara'
bina M'1, preparada Para
disparar, apenas avistou um
monte de indivíduos deita-
dos e comprimidos uns con-

tra os outros. Eram deputa-
dos ali refugiados, que os
primeiros tiros haviam obri-
gado a estenderse no chão.
Os seus guarda-costas, Pen'
sando que se tratava de
uma interyenção da Guar'
da-Nacional, renderam-se
sem resistência.

Com o cano da sua G-3,
<Zero, impeliu então a lar-
ga porta de vidro despolida
da sala azul e encontrou¡se
perante a Câmara dos, De-
putados completamente pa.
ralisada: quarenta e nove
homens que compietavam
a porta com expressões de
profund¿ estupefacção. Re.
ceando que o reconheces-

sem (alguns deles haviam
sido seus companheiros d,e

estudo nos jesuítas), <<Zero>>

disparou uma rajada em di-
recção ao tecto e gritou: "A
Guarda! Todos ao chão"!

OS DEPUTADOS
PERMANECIAM
DE BRUçOS NO CHÃO

Todos os deputados se

rojaram por terra âtrâs da
sua tribuna, à excepção de
Pallais d,e Bayle, que falava
ao telefone na mesa da pre-
sidência e permanecia como
que petrificado. Um pouco
mais tarde, explicaria do
seguinte modo os motivos
do terror: pensavam que a
Guarda Nacional perpetrara
um golpe d,e Estado contra
Somoza e se preparava pa-
ra os executar.

Na ala leste do edifício, o
número uUmu ouviu os pri-
meiros disparos, quando os
seus homens haviam neu.
tralizado os dois polícias do
segundo piso e ele próprio
se dirigia para o fundo do
corredor, onde se encontra'
va o Ministério do Interior.
Ao contrário das equipas
comandadas por .Zero>, as
do número "Um> irrompe-
ram em coluna militar e só
alteraram as suas fileiras
para executar as missões
atribuídas a cada uma. Uma
terceira equipa forçou a
portâ do Ministério do In-
terior no momento exacto
,em que ecoava em todo o
edifício a rajada disparada
por oZeroo.

Na antecâmara do Minis-
tério, depara¡¿1¡-s6{þs5 um
tenente e comandante da
Guarda Nacional, que, ten-
do ouvido as detonações,

se preparavem para sair.
Os componentes da terceira
equiP¿ não lhes deram tem'
po para puxar das armas.
r\ seguir, abiiram as portas
de fundo e acharam-se num
gabinete de ûabalho requin'
tado, com ar condicionado.
Atrás da secretária, viram
um homem dos seu5 cin-
quenta anos, corpulento, de
aspecto cadavérico que er-
gueu as mãos sem que lhe
ordenassem. Tratava-se do
engenheiro agrónomo José
António Mora, Ministro do
Interior e sucessor designr
do de Somoza por votação
do Congr,esso. Rendeu-se
sem saber a quem, apesar
de ter cinturão guarnecido
com um revólver Browning
e as algibeiras com quatro
carregadores completos.

Ao mesmo tempo, o nú.
mero <<Um> alcançara a por-
ta das traseiras qu€ dava
para a sala azul, saltando
por cima d,e numerosos ho.
mens e mulheres estendidas
no chão. Quando impeliu a
porta, ficou perplexo: avis-
tou "Zero>, que se dirigia

para a mesa Presidenciai,
proferindo insultos na sua
voz tonituante, sem gue pa-
recesse haver vivalma no
hemiciclo. Em face disto, o
número <Um> teve a sensa-
ção que a operação aborta-
ra. E o mesmo sucedeu corrr
<Doisr, que entrou no mes¡
rno instante pela porta en-
vidraçada, acompanhada, ds
mão no ar, pelos d,eputadog
surpreendidos no bar. Só
passados uns instantes com'
preenderarn a razáo pela
qual a sala lhes parecera
deserta: todos os, deputados
permaneciam de bruços no
chäo, atrás das bancadas.

Nesse momento, fez.se
ouvir viva fuzilaria no ex-
terio-r. <Zero> abandonou a
sala azul e viu um¿ patru.
lha da Guarda Nacional, co-
mandada por r¡m capitão,
que disparava da entrada
principal do edifÍcio sobre
os guerr.ilheiros postados
diante da Cârnara. <Zero,
lançou-ihes uma granacla
exprosivp. que pôs termo ao
ataque. Tombou rm 5il@¡.
cio abissal no enorme edi.
fÍcio encerrado por grossas
correntes de aço, onds pe'
Io menos duas mil e q.ui-
nhentas pessoas, estendidas
no cháo, ,especulavam sobre
o seu destino. O conjunto
da operação durara exacta-
mente três minutos, como
fora previsto.

Anastásio Somoza ds Bay-
le, quarto membro da di'
nastia que oprime a Nica-
rágua há mais de quarenta
anos, inteirou-se dos factos
no momento em que se serL
tava à mesa para ainroçar,
nâ cavs climatizada da sua
fortaLeza privada, e a sua
reacção imediata consistiu
em ordenar que abrissem
fogo sem discriminação so-
bre o Palácio Nacional.

Foi obedecido. Todavia,
as patrulh¿s do Exército
não se podiam aproximar,
polque os pequenos grupos
de atiradores sandinistas as
repeliam por meio de um
fogo cerrado das janelas
dos quatro lados do edifí-
cio Um helicóptero sobre-
voou o palácio durante um
quatro de hora, para dispa-
rar rajadas em direcção às
janeias, sendo um gu,erri-
lheiro atingido numa perna.

Vinte minutos depois de
mandar atacar, Somoza re.
cebeu o primeiro apelo di
recto do interior do Palácio
Nacionai. Era seu primo
Pallais de Bayle, que lhe
transmitia a primeira men-
sagem da FSLN: se não fos-
se ordenado o cessar-fogo,
os, reféns seriam executa.
dos à razãrr de um em ca-

da duas horas, até que fos-
se aceite discutir condições.
Em face disso, Somoza de-

terminou a suspensão I

ataque.

Pouco depois, surgiu no
chamada do Palácio Nacj
nal, para informar Somo
dc que a FSLN proptut
como medianeiros trê5 p:
lados nicaraguenses: mc
senhoÍes Miguel Ojando
Brevo, arcebispo de Mar
gua, que já prestara os sa-

bons ofícios por ocasião I

ataque à festa do clã som
zista, em 1974, Manuel S

lazar y Espinosa, bispo
Léon, e Leovigildo top
Fitoria, bispo de Grana<
Por coincidência, encont:
vam¡se todos em Manágr
para qualquer reunião" S

inoza concordou. a pedir
dos sandinistas, os ernbai:
dores da Costa Rica e I
namá reuniram'se, r¡m pc
co mais tarde, aos clérigr
For seu turno, os sandin'
tas confiavam, para a pes
da tarefa das negociaçõ,
na tenacidade e seguran
de julgamento do núne
"Doisr>, Dora Maria. A s
terceira missão, cumpri
às três menos um quar
consistiu em apresent
aos três prelados a lista d
condições, na qual se exigi
libertação imediatâ de r

dos o5 presos políticos, p
biicação em todos os mei
de informação do5 comu
cados de guerra e de ur
cì.eclar:ação política ane)
retirada de todos os horne
armados num raio de tr
zentos metros em tol¡o r

Palácio Nacional, aceitaç
de todas as reivindicaçõ
formuladas pelos empre6
dos em greve do sector hc
pitaiar, pagamento d,e d

milhões de dólares e conc(
são de todas as gqfanti
de que o comando e os pl
sos libertados poderiam pi
.tir para o Panámá, uma v
concluído o acordo,

Assim, as conversaçõ
puderam iniciar-se na pr
pria terça-fieira, prolonge
do-se por toda a noite, se

conhecerem a mínima intt
rupção até às dezoito hor
de quarta-feira. Nesse lap
de tempo, os medianeir
tinham'se dirigido por cj
co vezes ao Palácio Nac:
nal, uma das quais às cin
da madrugada, na nõite
terça.feira para quarta. I
entanto, ao cabo das p
meiras vinte e quatro hor
não se vislumbravam inr
cios de um acordo possív

I

I

da luta. No entanto, nunca
se vira um membro da
Guarda Nacional usar cabe"
los compridos qu barba e
só os oficiais tinham direito
a usar bigode. Não restava
qualquer alternativa além
de proceder ao corte, e sem
requintes, pois a FSLN não
pôde encontrar, à última
hora um barbeiro de con-
fiança. Assim, eles próprios
trataram d" "*""ttut t tu'
refa o melhor possível, uns
fros outros. Quanto a Dora
Maria, com duas tesouradas
decididas, uma camarada
adaptou.lhe a sumptuosa
cabeleira de combate, de
modo que, sob a boina ne-
gra, se não notasse que era
uma mulher.

Na vasta sala azul, às on
ze e cinquenta minutos da
manhã, a Câmara iniciou a
sessão com o atraso habi'
tual. Compõem-se apenas de
dois partidos: liberal, par.
tidcr oficial de Somoza, e o
conservador,.Quê exgfcg as
funções de oposiçáo legal.

Quando se transpõe a gran'
de porta envidraçada, as

bancadas dos äberais si-
tuanì.se à direita e as dos
conservadores à esquerda.
Ào fundo, num estrado, en-
contra-se a ampla mesa da
presidência. Atrás das ban-
cadas de cada partido, há
uma galeria reservada aos
seus partidários s uma tri'
buna para a Imprensa. Mas
a galeria dos partidários dos
conservadores acha-se en.
cerrada há algum tempo,
enquanto a dos liberais,
conservada aberta, regurgi.
ta de partidários remqnera.
dos. Duas dezenas de jorna-
listas guarnecem a tribuna
da Imprensa dois dos quais
valem o seu peso em ourq
para a FSLN: Luís Pallais
de Bayle, primo-directo de
Anastácio Somoza, e José
Somoza Abrego, filho do
general José Somoza, meic-
.irmão do ditador.

Ao meio.dia e trinta, ini.
ciara.se a discussão acerca

(

I

I

I

I
I.
i,

\

Somoza não podia aceit
qtae fossem lidos pela rác
os comunicados de guer
da FSLN s a longa decla:

ção política preparada pa

o efeito.
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Desporto

Toço dos Noções Unidos

Benficn e Udib äpuradus pära a flnal
Xo d rez:

Karpov revalidou o título
de campeão mundial

2Í Jornodo do N,locionol de Futeboi

Amsn torde: Benfico.Tombq

Para a disputa da Taça
das Nações Unidas, reali.
zou'se anteontem quint¿.
-feira, à tard,e, èm Bissau,
um torneio quadranguiar de
futebol com os jogos Ben'
fica-Tombali e à n'oite Ud t-
-Bula. O Benfica, que bateu
o seu opositor por 2-t e a
Udib, que venoeu o Bula
por 3-0, ficaram apurados
para a final, que terá lugar
na próxima terça.feira, no
Estádio Lino Orrreia.

Esta taça foi entregus à

Federação Nacional de Fu'
tebol, no ano Passado, Pelo
então representante' das

A segunda jornada do
Campeonato Nacional de

Futebol disPutar'se'á neste

fim.dc.:emana. Conforme O

calendário, rea:izar'se-ão
hoje, no Estádi'r Lino cor-
reia, em Bissau, os seguin-
tes encontros: Pelas 17 ho'
ras, FARP-Bisso¡ã; às 21 ho'
ras, Ténis Clube-Estrela Nc'

Nações Unidas no nosso
país, Gunnar Asplund, no
espírito desta organização
mundial, de apoio ao desen'
volvimentq do desporto em
.A.frica. O troféu que está a
ser disputado entrs as equi'
pas que meihor se classifi"
caram nt) campeonato n¿',.

cional da época passada, fi.
carâ na posse daquela que
ganhar este torneio duran'
tg três anos consecutivos
ou cinco anos alternados.

No primeiro j.>go das .eli-
minatórias entre o Benfica
e o Desportivo de Tornbali,
as duas equipas terminaram

gra de Bolama. Àmanhã, doi
mingo, no mesmo estádio,
defn¡ntam-se, à tarde, Ben
fica.fbmbali, e à no;te,
Udib.Bafatá.

Nos diversos campos do
interior do país, foram mar
caclos para amanhã à tarde,
os seguintes encontros: Can.
tchungo-Farim; Bula.Sp':r-

neste segundo concurso em
que, até ao meio da tarde
de ontem, só nas regiões de
Bissau s Oio, já se regis'
tava uma soma mais ou
menos igual ao total do
país no primeiro concurso.

Com a finalidade de reu'
nir mais pormenores sobre o
funcionamenû> do totobola,
o <Nô Pintcha> dirigiu-se à
Federação Nacional de Fu'
tebol, junto da qual funcio"
na a sede central e a única
agência dg B-ssau Para re'
gisto dos boletins, e contac-
tou com Pessoas que estã'¡

mais directamente ligadas
ao, trabalho desta institui'
ção.

O primeiro aspecto que
constatámos aí, foi o das

dificuldades com quesetra'
balha, conñ¡rme nos exPli'

os 90 minutos regulamenta'
res com igualdade a zero
bolas. No prol:ngamento de

30 minutos, o Benfica pas.
seu para a posição de ven-
cedor marcando, dois gol'.rs,

sendo o prime-ro por Dieb,
na transformagão de uma
grande penalidade, e o set
gundo obtido por Iafa. O
Tombali conseguiu reduzir
a vantagem por intermédio
de Borá.

Por outro lado, a Udib
bateu o Bula por três gtlos
serrr resposta, num desafio
bastante equiiibrado e mui'
to movimentado. Na pri"

meira parte, o marcador
permaneceu em branco, co.
meçando a funcionar ar.)s

oitc minutos do segundo
teuìpo, com um golo de Do.
mingos Cá. O segundo tento
foi obtido pelo uhomem'go-
lo> Djudjú e Barreto fe.
chou a contagem. É ds sar
lientar que a equ:pa de Bu-
la desperdiçou boas rcportu.
nidades de golo, muitas ve-
zes impedida pela destreza
do guardião Bracia. Mas,
em compensação, o ataçan-
te udibista Mário João des.
perdiçou também um pe.
nalty, chutando para f'.rra.

Anatoli Karpov, ao vencer

Victor Korchnoi por 6'5, em
Bagio (Fitipinas), revalidou
o título de campeão mun'
dial de xadrez por mais três
anos. O bi-camPeãe mun'
dial, de 27 arps de idade, é
formado em economia Pela
Universidade de Leningra'
do.

Nas 32 partidas disPuta-
das, registaram'se 21 ernPâr
tes. O título caberia ao vêIl-
redor de 6 partidas. Os can'
didatos perderam alguns
quilos de Peso. O .match>
deborreu num ambiente Psi-
cológico muito tenso, espe'
ciahnente no seu início.

Os árbitros de aPelação
viram'se obrigados a exami-
nar numerosos Protestos.

Ds assinalar que a maioria
deles, senão todos, foram de

autoria da comitiva de Kor.
chnoi. Mas, mesmo naque-

las condições, Karpov con
seguiu manter o sangue
frio.

Muitos especialistas, pre-
diziam a vitória de Karpov,
e tinham todos os funda'
mentos para tazêÅo, por-

eue o campeão foi distin-
guido durante cinco anos
consecutivos com o <<Óscar

do xadrez> como o melhor
xadrezista do ano. No en-
tanto, a vitória custou'lhe
enorn¡es'esforços, energia
criadora. Prova-o a diferen'
ça mínima na contagem dod

pontos. - (APN)hõà
ting; Gabú*juda; e Buba'
üalantas.

i.

REPETIçÃO DO JOGO
SFoRTTNG.CANTCHUNGO

t
Pelo facto do encontro de

futebol entre Sporting e

Cantchungo, referente apri-
meira jornada, não ter sido

cou o chefe da secção téc.

nica, Luís Teixeira, isso, so"

bretudo, porque não pos.
suem nenhum dos aparelhos
necessários ao ráp d,r e efi.
ciente funcionamento de to-
do o sistema. <Esta falta de
máquinas náo permite -
lamentou'eLe - a lntrodrr
ção do slsterna de alrostas
mriltiplas, que ser{a mais
vantaJoso>.

O camarada Moisés Car
valho, responsável da admi-
nistração do totobola, oL'
servou que este .sistema de
controle ainda não mecani'
zaù>, náo lhes'permite um
trabalho efic'ente, o que

originou o aparecimento de

algumas reclamações Por
parte dos apostadores. Por
outro lado, neste m'lmento,
quando não se efectua um

concluído prr falta de ilu.
minação no Estádio, o mesr
mo foi anulado, e a sua re'
petição foi marcada para a
próxima quarta.Îeira. No
moment') em que este jogo
foi interrompido - aos 28

minutqs da segunda parte -
as duas equipas empatavam
a duas bolas.

jogo, por qualquer motivo,

um elemento do CSD e um
elemento exterior encarre'
gam-se de sortear a chave
a atribuir ao referido jogo.

A questão de escolha dos
jogos gue constituirão o
concurso da semana está a
carga do CS'D e da Federa-

ção de Futebol.

Na primeira experiência
do totobola nacional já se

verificaram certos factos
desagradáveis, como é q c¿.
so de grands número de
impress'as que são desper'
d'çados sem se saber como.
Para o primeiro concurso
foram emitidos 20 mil exem-
plares, e só deram entrada
2.03ó. Algumas pessoas não
conseguiram obter impres.
sos, que se esgataram ràPi'
damente.

Tennis realiza amanhã, do-

mingo, parte das finais do

Torneio JAAC de Tenis, en-

tre as classes de cadetes e

júniores. Os encontros d,e-

correrão na parte da mr
nhã, com início às. 8 e 30.

Os prémios oferecidos Pela
Juventude Africana Amílcar
Cabral, serão entregues Pe'
lo seu responsável nacional,
camarada Chico Bá, QUre âSr

sistirá aos jogos.

Em classe de júniores,
masculinos, defrontar-se.äo
Cadú e Rui Ribeiro; na mes-
ma classe, femininos, jogam
Antonieta Alfaia e Lurdes

detes, defrontar..se'ão Lito I
e Lito II. Durante os interva'

los dos jogos, vários alunos

dos mais adiantados da Es-

cola de tenis farão algumas

demonstrações.

MEIAS FINAIS
EM SÉ,NIORES

As meias finais deste tor-
neio JAAC na classe de sá
niores, em que se defronta.
rão Vald,emar.Chantre e Te
ni Marques-João Carreiro,
serão oportunamente mar
cados. Os vencedores dos
dois jogos defrontar-se-ão
na final.

Finais do torneio JAA0 de ténis

A Escola Central do Lawn Pimentel' Na classe de cr

Cresce o número de oPostqdores
do totobolq nlqctonq I

O Totobola nacional co'
meçou a dar ns seus Primei'
ros passos na semana pas'

sada, em que se efectuou o

seu primeiro concurso. Co-

mo a experiência ds certos
paises iâ nos mostnlu, é

inegável que o nosso totc'
bola virá a ser um verda'
deiro instrumento, financei'
ro para o desenvolvimento
do desPorto nacional' AIiás,

o totobola não só beneficia

o desPorto, como também

outras instituições sociais'

No Prrneiro concurso re'
gistaram-sd 2.036 aPostas, o

que constitui um número
aprecþvel, tendo em conta

qrre foi a Primeira ed ç'ão

do concurso. Este número

de ap,tstadores tem tendêr"
cia a aumentar Progressi'ùa'
mente, conforme teremos
oportunidads de verificar

Anuncio
Faz.se público que se en-

contra aberto na Admin-s'
tração da ImPrensa Nacic'
nal, concurso d,e Provas Pra-
ticas, pelo ptazo de 15 dias,

a contar do dia imediato
ao da sua Publicação no
Jornal <Nô pintchan, €fltr€
todos os trabalhadores do

Comissariado d,e Estado de

Informação e Cultura, Para
o preenchimento das vagas

a seguir indicadas:
1.' oficial L; 2.' oflcial N;

tesoureiro N; 3." oficial Q;

aspirante S e escriturário-
-dactilógrafo U.

Os candidatos deverão di'
rigir os requerimentos ao

Comissariado de Estado de

Informação e Cultura, em
pap,el comum e entregar na
Administração da ImPrensa
Nacional, indicando nos

mesmos, os lugares Preten¡
didos.

Os programas constarão
de:

Para Escriturário-Dactiló-
grafo:

Prova de dactilografia;
Redacção; Programa s Es'
tatutos do Partido.

Para Àspirantes:
Operações de aritmética;

redacção; caligrafia; dactilo'

grafia; direitos e deveres
do funcionário público; Pro-
grama e Estatutos do Par-
tido.

Para Terceiros Oflciais:

E. F.; abonos e liquida-
ção ds despesas certas 9 va-

riáveis; regulamento do im'
posto de selo; de rendimen'
to e de outros imPostos e

taxas; contrecimentos gerais

de contabilidade; livros e

modelos em uso na ImPren-
sa Nacional.

Para Segundos Oficiais:

Além da matéria exigida

aos terceiros oficiais, nor-
mas sobre a desPesa Públi'
ca; regulamento do Patri'
mónio d,e Estado; noções
de contabilidade industrial;
concurso de cotações,

Para Pri¡neiros Oficiais:

Além da matéria exlgida
nos escalões anteriores, or-
çamento geral da Imprensa
Nacional; créditos e refor-
mas; escriturações de livros
regularnentares; redacção
de despachos, decisões e

decretos; noções gerais so-
bre obrigações e contratos;
lei da trmprensa.

Farmacias

FIOJE - "CENTRAL FARMEDI N.o lD - Rua
Guerra Mendes, telefone 2460.

I

AMANIIÃ - (FARM.Á,CIA MODERNA> - Rua 12 de

Setembro, telelone 27 02.

SEGUNDA-FEIRA - <FARMÁCIA CENTRAL" -
Rua Vitorinq Costa, telefone 2453.

Cinema

Semana de Filmes coreanos

Telefones

Bombeiros Voluntários -2?Z¿.Þolt-Ct¡; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-3444.
CORREIOS; - Iniormação 2ó00 - Racùo9itusão Na
ðiorrat-2430'- Aeroporio /4 - TAP 1991/3 -LIA3i)04- Aeroflot 27Vl -Air Argelie 3n\n.
Chegadas e partidas de navios - 29?2/5.
COIUÍPANHIÂ DE ELECTRICTDADÊ E ACUAS
Gabinete do Direstor e Serviços Administrativo¡ -

Telefone 2411;
fone.24l4 (7 à th)"

B¡igada da Assistência ao¡ Consr¡naidores - Telq
fone 2414 (7 à th).
1ó.30 horas-Desafio de Pares.

Pdglna ó
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AAfr¡caeomundo

Votico no

João Paulo II

João Paulo Il
amanhã 0 seu

c0meça
pontificado

NOUAKCHOTT - <Ne.
nlnrma paz ê possfvel no
Sahara Ocidental sqm con.
tactos com tod'as as partes
Ímplicadlas, t¡ncluindo a
Frentq Polisárìor, declarou
o Presidente Mustapha Ould
Mohamed Saleck, da Mau'
ritánia, na quarta-feira, no
regregsq de uma viagem
oficial à Llbia. cEstes cor.
tactos, acrescentou ele, já
começ:arz¡m e contlnuarão
no sqntldo de estabelecer
a pe na reglãor. *A paz,
reafirmou, coustitul u¡na
passagem obrtgatórla na
v¡a da reorperação nac{onal
quc preteudemos Ievar a
cabo>.

O chefe de Estado mau.
ritaniano, segundo a Fran
ce Presse, não desmentiu
a notícia do seu encontm,
em Tripdi, com dirigentes
da Frents Polisário.

Recordese que foi na Lí.
bia que tiveram lugar os
prirneiros cÐntactos entre
os saharaouis e os maunta.
nianos, contactos estes que

foram seguidos, segundo a

LUANDA - À passagem
da oorgani"ação de massas
da Juventude à rcrganizaçúo
d¿ Juventude dq Partido>,
é o principal tema a ser
discutido pela 1.' Conferên-
cia Nacional da Juventude
do MPLA - Partido do
Trabalho, organìzação ju.
venil da R.P.A., inaugurada
na quarta-feira na capital
angolana. '

Esta conferência, agru-
pando 183 militantes da
Juventude de tqdas as prc-
víncias, larâ um ba.lanço
das actividades da organi-
zação durante estes anos
da independência de Ango.
la e determinará, conforme
as decisões do I Congresso

Frente Polisário, de negocia-
ções em Paris, de 9 a 14

de Setenrbro.
O s.:ronel Saleck estimou

ainda que a dinâmica de
paz desencadeada após o
derrube do Presidente Mo-
ktar Ould Daddah, (está na
boa via e o nosso país,
assegurou ele, continuá-la<i
até ao fim¡.

FRENTE POLISARIO
APEI-A AO MARRO@S

I
rEsperanos que a dispo.

ntbtlâdiade de.monstrada Pe-
los Govemos da RASD e da
Maur{tânla slrva de exem¡
plo ao Marrocos qug pela
sua Intrandgêncla, come o
o rlsco de não alcançar a
Histórlar, dec'arou, na ter-
ça-feira, em Paris, Malain'|.
ne À{uld Saddil, membro do
Bureau Político da Frente
P'olisário.

Este apelo parece no en:
tanto, não encontrar eco
junto às autoridades mar.
roquinas.

Os dois principa:s parti-
dos políticos marroquin:5'

do MPLA - Partido do
Trabalho, as tarefas dq
movimento juvenil na eta-

pa da reconstrução nacic.
nal.

Os delegados à Conferên-
cia examinarão e estudarão
os estatutos da organiza.
ção, determinarãq os objec-
tivos no domínio da educar

c,Istiqlalr e a "União Nacic.
nal dos Independentesr,
reagiram v:vamente, contra
o reconhecimento da Fren
te Polisário pela União do
Centro Demqcrático (UCD)
espanhol.

Numa mensagem de pro"
testo enviada ao movimên
to de Ad.rlfo Suarez e cuja
cópia foi entregue à embai'"
xada da Espanha em Ra'
bat o Partido rlstiqlalr
rdeplora a capitulação da
UCD face à chantagem e à
p{essão de bandos de mer.
cenários manipulados por
aqueles que agem contra o
Marrocqs e a Espanhar.
Por seu ladq o R.N.I. qua-
lifica de (surpreendente e

inadmisslvel> a atituds to-
mada pe'o partido govem¿..
mental espanhol, estiman
do-a (contrária, não só aos
imperativqs de boa vizi.
nhança, mas também às
obr'gações tomadas pela
Espanha quando da assina-
tura do tratado de Madrid
pondo fim à presença colc.
nial no Sahará. - (FP).

ção marxista.leninista da
juventude e a participação
mais activa dos seus mem.
bros na edificaçãn: da so
ciedads nova isenta da ex.
ploração do homem pelo
homem.

Em nome do CC do
MPIJ\ - Partido do Tra.
balho do Governo da Re-
pública Popular de Angola,
Agostinho Neto, Presidente
da RPA e do MPLA.PT, sau'
dou os participantes à Con
ferência, sublinhando a im-
portância da Conferência
na reunião dos jovens an
golanos em torno da sua
vanguarda, o MPI-A.?T, na
mobilização da juventude
operária e cêmponesa para
um trabalho pleno de abner
gação na defesa das con
quistas r-evoluci'cnárias do
povo angolano, e na consf
trugáo de um futuro radio-
so para as novas gerações
da RPA. - (Tass)

CAMINHO DE TERÉO
EM BENGUELA

LONDRES - O caminbo

de ferro de Benguela entre

Angola, o Zatre e Zãmbia,

recomeçará a funcronar a

11 de Novembro, indicou

ontem V. M. Wadsworth,

director britânico da cønr

panhia exploradora qBen

guela Railway Company,.

Consequência dos recentes

acordos entre os governqs

angolâno e Zairota, o reinl.
cio deste tráfego internacio¡

nal cleverá facilitar o escoar

mento da produção minei.

ra, principalmente dg cD.

br€, tanto da Zâmbia como
do Zahe. - (FP).

PROGRAMA

T}E ACTIVIDADES
I'A OUA

ADDIS.ABEBA - Edem

Kodjo, secretáriogeral da
Organização de Unidade
Africana (O.U-A.), cqnferiu
em AddisAbeba com os
secretários executiws e os
directores dos centros rer
B.Onais dessa 'organ'zaçâo, o
programa das actividades
da OUA, bem como as me.,
didas a tÐmar com vista a
aumentar a sua eficácia na
solução dos problemas afri-
canos.

'\
Anteriormente, Kodjo .foi

recebido pelo presidente em
exerclcio da OUA, D genei
ral Gaafar El Nimeyri, che,
fe de Estado sudanês, com
o qual discutiu a aplicação
de certa5 decisões toma.
das durants a cimeira da
OUA de Julho passado, e o
presidentè Nimeyri deu ins.
truções a Kodjo cpara agir
no contexto dos esforços
da organização para resol.
ver os problemas que se
põcm ao continenteD. 

-(FP)'' 
;l;,1:.,, ¡.

TODOR JIVKOV
EM ANGOLA

LUANDA, 19-Opresi.
dente Todor Jivkov, primei-
ro Secretário do Comité
Central do Partido Comu-
nista bulgaro, chegou na
quinta{eir¿ a Luanda para
uma visita oficial a Angola,
a convite do Presidente
Agostinho Neto.

O Chefe de Estado brlt-
garo foi acolh'do à sua
chegada nÐ aeroporto pelo
dr. Netq acompanhado do
primeiro.ministro angolano,
Lopo do Nascimento e do
ministro da Defesa, Iko Ca-
reira.

Na tarde do mesmq d'a,
teve lugar um primeiro en
corìtro Jivk"¡v e Neto na
residência pres'dencial. On-
tem, a delegação brllgara
foi para Lubango, no Sul
dq pafs. (FP)

Sohoro Ocidentol

Presidente lnour¡toniono odm¡te
negoc¡oções com Frente Polisório
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ROMA-O Papa João
Paulo, II inaugurará às nc-
ve horas (TMG) de amanhã,
o seu pont'ficado ,ocm uma
missa que celebrará na Ba'
sílica de São Pedro em
Roma.

O mundo cristão estará
representado nesta cerimó-
nia, nomeadamente a Igre'
ja ortodoxa russa Peio
monsenh'or Juvenal, metro'
polita de KrutitzY e Kolc'
mna.

Numa mensagem endere"

çada na quarta-feira ao no-
vo Papa, o Patriarca de
Moscovq e de todas as Rús'
sias declarou.;e convencido
que neste seu Pontificado
<as relações fraternais en-

tre as lgrejas russa ortodo'
xa e católicaromana, con'
tinuarão a desenvolverse
COm SUCeSSOD'

Entretanto, souberse atra'
vés de declarações feitas
pelÐ cardeal HYacnthe
Thiandoum, de Dakar, ao
quotidiano italiano uII Mes-
saggeroD que o aparecimer.'
tq do nome do. Cardeal
Wojtyla (Jão Pauo ÏI), no
ocnclave, constituiu uma
(surpresa) para os car¡
deais e só se registou num
segundo tempo. Quando o
jornal evocou a lista de no¡
mes de possíveis Papas ita'

IvIAN.A.GUA - Enquanto
continuam as confronta-
ções em várias cidades do
país, o partidrr dq ditador

S'omoza propôs à oposição

política do país, essencial'

mente à Frente Alargada

da Oposição (FAO), a aber.

lura de um diálogq sem

oondições preliminares.

Luís Pa'lais, dirigente do
partido governamental e

primo do ditador Somoza,

afirmou que faria à Oposi.

ção uma única concessão:

lianos, o Cardeal respondeu
simplesmente: (procurámos
tanto, que tivemos de ficar
returido5 dols dias. Isso foi
um trabaiho, sérior..

Ct Cardeal africane pôs,
por outro lado, a hipótese
do Pãpa J,aão Paulo II se
des!.ocar, dentro em breve,
à .Á.frica sublinhando, nu-
ma declaração à *France
Presser, a importância que
o Cardeal Wojtyla dá ao
Terceiro Mundo. uEle pre.
parava, na sua diocese de
Cracovia, dois padres para
os envia¡ a Dakar>, preci.
sDu.

O mesmo Cardeal negou,
entretanto, uda forma mais
absoluta> que a escolha do
Cardeal Wojtyla tivesse um
carácter qanticomunista>.
Segundo ele, (o Concílio
quer o diálogra com todos
os ho¡nens de boa vontade,
e deseja uma colaboração
leal com todos, para de.
senvolver os valores da li-
berdade, d,a paz, da justiça
e d'a progresso>.

Por outro lado, indicou.
rse na quarta-feira no Vati.
cano eus o Santo Padre
não tomou ainda nenhuma
decisão sobre uma eventual
sucessão do secretário de
Estado, monsenhor ViUot.

- (FP).

l."Conferêncio do JMPLA-PT

Preporqr umo orgqnizoçõo
do Juventude do Portido

Nicoróguo

Ditador quer diálogo c0m opos¡ção
assegurar o <restabeleci_

Eento dos direitos cívicos>

antes de 30 de Abril p¡(.
ximo. Recorderse que todas

as garantias constitt¡cionais
estão actualmente suspen

sas por decretq presiden'

cial, excepto a liberdade da

Imprensa.

Trata-se da primeira reac.

çãn do partido no poder às

reivindicações apresentadas
pela FAO à comissão de n¡e.

diagão constituída por re.

presentantes dos Estados
Unidos, da República Domi.
nicanae da Guatemala. (FP)

BRUXELAS - Paul Van
den Boeynants ocupou o¡.
tem as funções de primeiro'
,ministro do governo be'ga,

- que também Prestou sn'
tem jurarnento - soube"se
no Palácio Real de Bruxe-
las.

Este governa conserva a
mesma composiçãq do que

tleições na Belgica
foi demitido a 11 de Outu.
brq com a única diferença
de que o ex.¡r'meiro.mi.
nistro, Leo Tindemans (so¡

social-cristão francófono)
não desempenha nele nenhu.

ma função. Vanden Boe¡r
mente (social-cristão francó-
fone) conserva 3 pasta de

ministro da Defesa.

Trat¿.r;e, soubese de fon'
te bem informada, de um
governo de trans:ção, não
devendo durar mais do que
oito semanas, no máximo.
A sua missão é de prepa-
rar novas eleições s ? r€-
visão da Constltuição bel-
ga ¡,'

N^ õrrñ&rr



O mundo

Zômbio:

LUSAKÀ - Pelo melros
22ó retuglados do Ztmba.
bwé foram mortos e 629 ie.
r'ldos durante a crlml¡osa
agressão raclsta nodeslana,
na qulntq.felra, contra o
campo da 7ÀYIJ en Cht
kumbl, a 20 qullónetros a
norte de Lusaka, afirmou
ontem numa conferência de
Imprensa, em Lusaka, o có.
.örigente da Frente Patriô
tica do Zimbabwé, Joshua
N'Komo.

N'Komo, que afirmou que

os Estados Unidos e a Grã'
.Bretanha tinham sido'avi'
sados deste ataque rodesia¡
nor, indicou que as forças
racistas se serviram de ta
da a espécie de armas mor.
tlferas, incluíndo bombas
napalnr para børnbardear o
campo" O método utilizado
estimou ele, Prova que mer.

cenárlos {sraelltas e de ou.
tros palses particiParam na
operação.

Trataxe da sexta opera-

çãrr lançada pelo regime ra-

cista rodesiano 
"oo,.u 

o Et-
tado vizinho e soberano da

Z*r.ùiia. O ataque, rrr qual

foram utilizados seis aviões

de combate e cinco helicóP'
teros rodesianos, colncrdiu
com uma outra agressão da

tropa de Smith, desta'vez
contra Moçambique. A
agressão ao campo de refi¡'
giados zimbabwéanos na

Zâmbia teve lugar aPenas

alguns dias dePois do acor'
do assinado entre a Rodésia
e a Zâmbia, sobre o trânsito
de importações e de expor'
tações zambïauas via Rodé'

sia e os portos sul'africa-
¡los.

Entretanto, na conferên
cia de Imprensa dada em
Lusaka, N'Komo qualificou
a conferência alargada pre-
conisada pelos ingleses e qs

americanôs de cabsurdap, e
reafirmou que a luta con
tinuaria. rO Zimbabwé será
liwe na data limite que dei
em Junho passado e os res-
ponsáveis deste ataque não
escaparão à puniçáoE, afir'
mou ele.

O dirigente da ZAPU afir.
nrou que a visita de Smith
(que, com os traidores afri.
canos, procr.rra obter o re.
cchhecimento do seu ¡acqr-
do internor), âos Estados

Unidoseoseuencontro
com responsáveis do Depar.
tamentq de Estado, não foi
um'a coincidência: <A arrrr-

gância de Smith e Muzo-
rewa, após este ataque,
sugers que ela foi Planea.
dar, afirmou ele. (Saliente
¡se que o regime racista rc.
desiano explica cínicamente
os ataques contra os países
vizinhos, como cuma tarefa
habitual¡.

N'Kqmo esclareceu ainda
que o criminoso ataque ro.
desiano atingira um campo
onde se encontravam 2.948

zimbabwéanos não.comba-
tentes q.ue se refugiaram
na Zâmbia cpara fugir às
campanhas de terror s de
mortes levadas a cabo em
todo o país pelo regime de
Salisbúria".

Entretanto, a Grrã-Breta-
nha e os Estados Unidos
<deploraram> as agressões
¡odesianas contra a Zãmbia
e Moçambique. (FP)

(Continr¡ação da pág.' l)

O MUNDO DIZ ¡Nil0¡

Entreta¡¡to, grande nrlme'
ro de países considera que

a decisão do presidente dos

Estados Unidos é um novo
passo conducênte ao au'
mento da corrida aos armd
mentos. Esta decisão é ma-
nifestamente contrária à
vontade obstinada dos Pæ
vos de progredìr na via da
paragem total à corrida aos

armarnentos e foi duramen-
te denunciada nas sessões

plenárias da Assembleia Ge,

ral e nas suas Comissões de

trabalho.
Numerosos representaæ

tes apelaram nas suas in'
tervenções, a decisões com
vista a deitar abaixo os
planos de fabricação desta
nova arrna desumana. A de-

legação tchecoslovaca, na

actr¡al sessão da Assembleia

Geral, lançou um aPelo à

assinatura de um acordo.
que proibiria a produção da
arr¡ra de neutrões. Os re¡
presentantes de muitos PaL
ses consideram que a redac'

ção deste tratado deve ser

uma das Principais tarefas

da Comissão do Desan:na'

mento. Segundo numerosas

delegações, a decisão do Prer

sidente Carter cria novos

obstáculos na via de con'
seguir aquele objectivo.

O presidente da- 1.' Co¡

missão (das questões Pollti-
cas e de seguranF), Ilkka
Pastinen (Finlândia) decla'
raria Por seu lado: (somos

contra a bomba de n¡?Û

trões da mesma forma que

contra qualquer novo tiPo
de armas ds exterminação
massivaD.

Luz-verde ô bombo N
Agressõo rocistq Provocq 226 morlos

Redc¡ telef0nicrs automál
¡tca¡ Balanço da viagem de Joseph Ïurpin

(Conttnuação da Pág" l)

lg75/76, no mÐntante de 250

milhões de Pesos, abran'

gendo um Projecto de 5

anos, que deverá estar con-

cluído em 1980.

Recorda'se que a SIDÀ é

uma organização sueca de

cooperação Internacional

que alarga a sua acção a

diversos países em vias &
desenvolvimento, nomeada'

rriente o nosso País.

Com o objectivo,de se im

teirarem do andamento do

projecto, os rePresenta¡¡tes

daquela organização no

país, efectuaram uma så

rie de visitas aos locais

onde estão em curso os tra'
balhos.

No final das visitas, ouvi-

mos o camarada Hélder Re'

gala, drrector das Telecomu'

nicações, qlJe nos fez um

balanço de toda a ajuda da'
da pela SIDA ao Comissa'
riado, e da maneira como
tem sido utilizada.

rSem a ajuda da SIDA
seria praticamente impossl'
vel o pafs disPôr da rede
de telecomunicações hoje
existentesr - foram as Pri-
miras palavras que nos di'
rigiu o camarada Hélder
Regala, director das Teleco'
municações, referindo-se aos
projectos actualmente sm
curso naquele dePartamen-
to. 33 milhões de coroas
suecas (cerca de 250 mi-
lhões de Pesos, foi o mon'
tante do auxllio dado Pela
Suécia ao sector das tele'
comunicações, Para a insta-
lação de uma rede telefóni'
ca que resPonda às necessi-

dades da Guiné'Bissau.
Este Projecto que se es'

tende por um Período de

cinco anos, deverá estar
concluldo em 1980.

No que diz resPeito à ma-

neira como foi investido o

auxllio referente ao Período
1975176, a SIDA concedeu

dois milhões ile coroas suel.

cas (cerca de 13 milhões de

pesos) que foi emPregue na

reparação e melhoramento

da rede de cabos de Bissau,

na recuperação da central,

o que permitiu a obtenção

de 20 novas ünlns telefô
nicas. Igualnente recuPe'

rou.se a ¡ede de rádio e
criaram'ss ligações Para o

exterior.

Foram re'nodeladas os

centros recePtores e emis'

sores de Brá e Bandim, ten'

do sido construldas infrae¡'
truturas adequadas (abaste-

cimento de água e de ener
gia e constituição de u¡n

sstockr de'Peças de reserva'

Foram instaladas várias Ii-
gações com o exterior
(Praia, Dakar, ConakrY, Ar-
gel) e melhoradas as exisr

tentes com Lisboa, através
da Companhia Portuguesa
da Rádio Marconi.

Fez-sè a recuPeração, con'
juntamente .com o pessoal

do C.E.C.T., de algumas es-

tações telegráficas, asseguf

rando.se manutenção de tor
do o equiPamento em ser-
viço, e construiram-se ar-
mazéns e um alPeudrq Para
a Pr,otecção da central de

Brá e ainda uma oficina de

manutenção. Ainda em Brá,
foram remod,eladas os edi-

fíciq e criadas locais de

convlvio. Foi comPrado
equipamento Para a ligação

rádic.telefónica Bissau Da.

kar que já está em funcio-
namento desde Julho de

1976.

Depois de termos ouvido
a explicação do resPonsável

dao"uele departamento, Perr

guntrimosrlhe se, com esse

auxílio da SIDA, e dentro
do domfnio das telecomuni-
cações, há quadros forma.
do5 capazes de manejar es-

ses aparelhos. Ele afirmou'
-nos que tem cerca de ó0

pessoas já. em formação
profissional, até níveis es-

pecializados, tanto no inter
rior como no exterior do
país,

(Continuação da pág.' 1)

quatro alqjamentos pré.fa-
bricados para técnicos es.
trangeinos qus trabalham
no projecto. Foi também
concluído outro acordo pa-
ra a concessão de canoas
em ferrocimento tipo
"Nhomincas>, para os pes¡
cadores do referido projec.
to. Está também prevista a
vinda ao nosso país de es.

pecialistas para proceder à
experimentação das canoas.
Caso estas se adaPtarem às

nossas águas, procederi.se'á
à sua fabricação na Guinâ
-Bissau. A aquisição destes
novos equipamentos, irá não
só reforçar as capacidades
de produção do projecto,
mas também criarão nsr¡as
condições de vida para os
pescadores, e facilitarão
deste mrrdo a criação do

verdadetro Pescador artesa'

nal e duma tradição da Pes-

ca artesanal no nosso País'
De 30 de Setembro a 13

de Outubrq a convite do

,Ministério dos Negóci*rs Es-

trangeiros da Inglaterra, a

mesma delegação efectuou

r¡¡na visita de trabalho à

Grã.Bretanha.

Durants a sua estadia na

Grã.Bretanha, a nossa dele
gação tevs a oPort"nidade
de visitar vârias zonas Pes'
queiras, no¡neadamente l¡on'
dres, NewquaY, Penzance,

Falmouth, TorbaY, Brixham,
Cowes, New Milton, LYmin'
gton, Haylong e Lowestoft,
bem cqmo grandes centros
de oonstrução naval, e gran'
des centros de tratamento e

de processamento dos Prc-
dutos do mar.

<Neste PaÍs, encontrámos
toda a dispøribilidade Por
parte do Governo da Grä
-Bretanha em pr€staFnos a

sua ajuda no sector da Pes'
ca, e em desenvolver a coo'
peragão existente entre a
Guiné.Bissau e a Grã-Breta'
nha". Declarou JosePh Tur-
pln

Por fim, efectuou'se umg

rápida visita de trabalho à

Argélia, oom a finalidade
discutir Projectos Para

reactivar as actividades da

Sbciedade Mista Guineo'Ar'
gelina IGUIALP). cNeste as'
pecto, encontramos os ca'
maradas argelinos disPostos

a lazer da nossa Sociedade

um instrumento eficaz ao

sen'iço do desenvolvimento
do nosso Paíso.

Para este fim, está Prer
vista a vinda ao nosso Pals
de um alto funcionário do
Departamento Argelino das

Pescas para, com os seus

homólogos guineenses, te
marem medidas urgentes
para retinçar a Sociedadp

Mista GUIALP.

Projecto do novo porto de Bissau
(Contt¡¡t¡¡ção da pág.' l)

Quanto ao problema do

tráfego marítimo, considé
rou.se a exportação anual
calculado em 400 mil tone-
laclas, muito eleyada, tendo
em conta por ¡¡m lado a de-
sistência do nosso goverrio
da construção de uma refi.
naria de açucar que deveria
exportar cerca de 50 mil to'
neladas, no quadro do prc.
jecto de Gambiel. cUma vez
que o Estado não está i¡.
teressado nesse tlpo de pro-
Jecto, concluimos que não
dsvla flgurar na lista de ex-

¡rortaçõesr, salientou o ca.
marada Inácio Semedo. Por
outro lado, o arroz também
deixa de figurar na lista de
exportações, porque, segun-
do o director- geral da Coo.
peração Internacional, den-
tro do perlodo abrangido
pelos estudos, a GuinêBis
sau não atingirá a autosu.
ficiência e, consequentemen¡
te, não haverá um excedgn-
te exportável.

Em contraPartida, tÐmou'
'se ern consideração o futu'
ro desenvolvimento da Peú
ca e a exPortação de mar
deira, que não faziam Parte
da lista, e Produtos agríco-
las, como o algodão, que

poderá vir a ser considera-
do no futuro.

Concluiu-ss também na
reunião qtæ deve ser revis'
to o estudo geotécnico e o
problema de um porto de
cabotagem a construir ao
lado do novo porto, servin
do para a evacuação de prc.
dutos agrícolas do sul s de
outros pontos do país.

rPor. causa dessas ques-

tões, conclufmos que não
devemos avançår ainda com
a construção do futuro por-
to, antes que setam
introdt¡zldas alterações ao
proJ€ctor, frisou o camara'
da Inácio Semedo, preci'
sando que foi decidido na
reunião que o Fundo do
Koweit, como parte finan
ciadora, deverá solicitar ao
gabinete de Estudos Macchi-
-Valle a revisão do estudo,
de acordo com os Pontos
levantados.

Por outro lado, o gabine-
ts d€ estudos canadiano La'
valin Delcanda, que está a

trabalhar para o nosso Es
tado num Projecto de cons-
trução de estradas, no qual
está incluído o estudo ge'
ral dos transPortes da Gui-
né-Bissau, fornecerá ao nos-
so governo, Para efeitos,de
revisão, dados relacionados

com o trâflego, que por sr¡a
vez os facultará ao Macchi'
-Valle, Banco Mundial e ao
Fundo do Koweit, a fim de
que se possam ser feitas as
devidas correcções.

rDepols dessas correcções,
terá lugar em Bissau, no
início do pró:dmo ano, tuna
rer¡nião em que participa.
rão as partes i!¡teressadas
(GulnêBìssau, Banco Mun
dlail, Fundo do Koweit e os
gablnetes de estudo Lavaltn
Delcanda e MacchlValle).
Dictdtr.sqá enrtão da cons-
trução do novo¡ Portor, sa-
lientou o director geral da
Cooperação Internacional.

De sublinhar que a cons
trução do porto está ava'
liada em cerca de 33 milhões
de dólares, soma que tam-
bém foi considerada muito
elevada.

O camarada Inácio Seme'
do realçou, a terminar, que

tanto o Banco Mundial, co-
mo o Fundo do Koweit es-

tão dispostos a aPoiar
a posiçáo que o go'

verno da GuinêBissau to'
mar no respeitante à cons'
trução do referido Porto,
que tem uma imPortância
capital para o nosso deseu-
yolvimento económico.

Póqln¡ t
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